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1. INTRODUÇÃO 

Cateterismo vesical é a técnica de introduzir um cateter estéril pela uretra até a bexiga com finalidade 

terapêutica, por meio de técnica asséptica. Além da técnica asséptica, o tempo de permanência do cateter é 

o fator importante para colonização e infecção (bacteriana e fúngica). ANVISA, 2017. 

Uma técnica realizada de maneira adequada e asséptica evita o surgimento de infecções, uma vez que a 

Infecção do Trato Urinário (ITU) é uma das causas prevalentes de Infecção Relacionada à Assistência em 

Saúde (IRAS). 

2. OBJETIVO 

 Orientar e padronizar o procedimento de inserção e retirada do cateter vesical;  

 Descrever o procedimento de inserção e retirada cateterismo vesical. 

3. ABRANGÊNCIA 

Unidades de Pronto Atendimento; Coordenação de Emergência Regional e Hospitais geridos pela RioSaúde. 

4. DEFINIÇÕES E SIGLAS 

4.1. Definições  

Cateterismo Vesical - É a introdução de um cateter estéril de forma asséptica pela uretra até a bexiga para 

remoção de urina. 

4.2. Siglas 

CV – Cateter Vesical 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

IRAS – Infecção Relacionada à Assistência em Saúde  

ITU - Infecção do Trato Urinário 
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5. RESPONSABILIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

6.1. Indicação e Contraindicação do Procedimento 

6.1.1. Indicações: 

 Retenção urinária; 

 Coleta de urina para realização de exames; 

 Controle de diurese horária em casos de instabilidade hemodinâmica; 

 Avaliar a eliminação e mensuração do débito urinário; 

 Instilar medicamentos; 

  

6.1.2. Contraindicações:  

 Obstrução uretral. 

ATIVIDADE RESPONSABILIDADE 

7.1.Prescrever o dispositivo de acordo 

com a necessidade do paciente. 

Médico 

7.2. Separar material necessário. Equipe de Enfermagem/Enfermeiro 

7.3. Inserção do cateter vesical. Enfermeiro 

7.4. Registro do procedimento. Enfermeiro 

7.5. Remoção do cateter vesical de 

demora. 

Enfermeiro 
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6.2. Materiais e Equipamentos necessários: 

 EPI: Capote, touca, máscara, óculos, luvas de procedimento, luvas estéreis; 

 Álcool glicerinado a 70%; 

 02 pacotes de gaze estéril; 

 Lidocaína gel; 

 Campo estéril; 

 Clorexidina degermante, água e sabão para higiene externa; 

 Clorexidina aquosa (lactentes); 

  Ampolas c/ água destilada; 

 Biombo; 

 Bandeja de cateterismo vesical estéril; 

  01 campo fenestrado ou compressas cirúrgicas estéreis 

 

Para remoção do cateter vesical de demora:  

 Bandeja;  

 01 par de luvas de procedimento; 

 05 unidades de gaze não esterilizadas; 

 01 seringa de 20ml sem rosca;  

 Biombo.  
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6.3. Etapas do Procedimento  

 Higienizar as mãos;  

 Reunir o material e levar até o paciente;  

 Checar identificação do paciente na pulseira;  

 Promover ambiente iluminado e privativo;  

 Explicar o procedimento ao paciente; 

 Organizar o material;  

 Paramentar-se com os EPIs;  

 Higienizar as mãos; 

 Posicionar a paciente em decúbito dorsal, com as pernas flexionadas e afastadas; 

 Visualizar o meato uretral; 

 Proceder com a higiene externa com água e sabão; 

 Retirar as luvas de procedimento; 

  Higienizar as mãos; 

 Abrir o pacote de cateterismo, acrescentando: quantidade suficiente de antisséptico na cuba rim, 

pacotes de gaze sobre o campo estéril, uma porção de lidocaína gel (após descartar o primeiro jato) 

sobre o campo e/ou sobre a extremidade do cateter;  

 Calçar as luvas estéreis; 

 Dobrar a gaze e colocar na cuba com o antisséptico; 

 Proceder à antissepsia da genitália com as gazes embebidas na clorexidina degermante no sentido 

anteroposterior e lateral-medial e retirar com água destilada depois; 

 Colocar o campo fenestrado de maneira a permitir a visualização do meato uretral; 

 Com a mão não dominante e auxílio de gaze estéril, afastar os grandes lábios ou prepúcio e expor o 

meato uretral; em seguida, com a mão dominante introduzir o cateter com lidocaína gel a 2% na sua 

extremidade no meato uretral da paciente até retornar urina; 
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 Recolher o material, providenciando o descarte e armazenamento adequado; 

 Higienizar as mãos novamente, retornar e identificar o pote com a urina com nome da paciente, data 

de nascimento, data e hora, prontuário e tipo de exame solicitado; 

 Registrar o procedimento e o exame realizado (caso tenha coletado exame) no prontuário eletrônico 

(TiMed), na evolução de enfermagem. 

6.4. Fixação dos Cateteres  

Em Mulheres: O cateter deve ser fixado na coxa da paciente com fita microporosa na pele para proteção e 

esparadrapo para fixar o cateter, deixando uma sobra entre a fixação e o meato para não lesar 

internamente por tração. 
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Em Homens: Fixar o esparadrapo na coxa ou na parede do baixo ventre colocando uma fita microporosa para 

proteção da pele e esparadrapo para fixar o cateter, com o pênis voltado para cima em direção ao tórax 

deixando uma sobra entre a fixação e o meato para não lesar internamente por tração. 

 

6.5. Remoção do cateter vesical de demora 

 A remoção do cateter vesical de demora deve ser feita exclusivamente pelo enfermeiro;  

 Higienizar as mãos; 

 Reunir o material e levar até o paciente; 

 Promover ambiente iluminado e privativo; 

 Explicar o procedimento ao paciente; 

 Organizar o material;  

 Paramentar-se com os EPIs; 

  Higienizar as mãos; 

 Checar a identificação do paciente na pulseira; 

  Explicar ao paciente sobre o procedimento e sua finalidade, se possível; 

  Calçar as luvas de procedimento; 

 Posicionar o paciente em decúbito dorsal e descobrir apenas a região genital, respeitando sua 

privacidade; 

 Verificar se a bolsa coletora está vazia, se não estiver, esvaziar;  

 Verificar se há sujidade ou crostas ao redor da sonda, e higienizar, se necessário; 

 Retirar a fixação da sonda; 

 Adaptar a seringa na via do balonete e aspirar o seu conteúdo completamente;  
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  Pegar as gazes e segurar a sonda com as gazes; 

 Tracionar a sonda retirando-a lenta e delicadamente, colocando no saco de lixo;  

 Realizar a higienização da região genital; 

 Retirar as luvas e higienizar as mãos; 

 Deixar o paciente confortável; 

 Deixar o ambiente em ordem;  

 Calçar luvas e encaminhar os materiais contaminados ao lixo infectante; 

 Retirar as luvas e higienizar as mãos; 

 Realizar a anotação do procedimento no prontuário do paciente. 

OBSERVAÇÕES: 

 Procedimento deverá ser realizado a partir de prescrição médica; 

 Manter o procedimento asséptico. 

6.6. Calibres dos Cateteres 

 

 

7. FORMULÁRIOS E/OU DOCUMENTOS RELACIONADOS 

Não se aplica. 
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 PERRY, A, G; POTTER, P,A,; ELKIN, M, K., Procedimentos e intervenções de enfermagem. 1ª ED.RJ: 

Elsevier, 2013. 816 p. 
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9. TRATAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 

Não se aplica. 

10. MODIFICAÇÕES EM RELAÇÃO À REVISÃO ANTERIOR 
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11.1. Anexo I – Limpeza Local (Higiene íntima) 

 

11.2. Anexo II - Anexo II – Introdução do Cateter 

 

 

 

  


